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Prezado leitor:

Na Semana Santa, o mundo “cristão” celebra, de uma maneira ou de outra,

a morte e ressureição de Jesus. Por um lado, alguém poderia dizer: “Que bom!”

Por outro, ao observar o conceito que o mundo tem sobre Deus e a obra de

Jesus na cruz, percebe-se que muitos não entendem o significado da morte e

da ressurreição de Jesus Cristo. Nós, os seguidores de Jesus, temos o dever

de proclamar a verdade e o verdadeiro sentido da obra de Cristo na cruz.

Neste número, focamos neste assunto em dois artigos em especial. O

primeiro artigo, “O nosso substituto”, trata de Jesus Cristo, o qual se tornou

nosso substituto pela sua morte na cruz. Desde o princípio, Deus declarou que

o pecado traz a morte. O castigo por desobedecer a Deus é a morte e é uma

lei que não pode mudar. Porém, na sua bondade, Ele ofereceu seu próprio

Filho, totalmente inocente, para levar esse castigo que era todo nosso. Assim,

a justiça de Deus foi satisfeita e o pecador que se arrepende de seu pecado e

crê em Jesus e na sua obra expiatória obtém o perdão de seus pecados. Essa

gloriosa verdade é a mensagem principal do evangelho. Entretanto,

lamentavelmente, a grande maioria ignora essa verdade e segue vivendo sob o

jugo da escravidão, o pecado. Jesus morreu para nos livrar dele.

No segundo artigo, “Remido pelo seu sangue”, tratamos sobre outro

aspecto da obra de Cristo na cruz. Esse artigo aborda a redenção (comprar

novamente) dessa obra. Pela criação, pertencíamos a Deus, mas pela queda

do homem, pertencemos a Satanás. Por natureza, somos seus escravos,

acorrentados ao pecado. Contudo, pelo sangue derramado de Cristo podemos

ser libertados das garras do inimigo. Não temos por que continuarmos

sendo ele visto que Cristo pagou o resgate com o seu próprio sangue. Quem

se arrepende de seu pecado e recebe pela fé o que Cristo fez, é libertado

do seu antigo dono e, agora, é servo voluntário de seu novo Senhor.

Portanto, a morte e ressureição de Jesus têm um grande significado.

Não é um mero fato histórico nem algo para aqueles que precisam de uma

religião. Ele é o criador do universo, o qual se manifestou em um corpo

humano e sofreu as mesmas aflições dos seres humanos, tomando sobre si a

acusação de ser pecador quando, na realidade, não havia cometido pecado

algum; morreu para nos livrar porque nós somos culpados. 

Podemos entender a grande importância dessa obra?

Duane Nisly
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Atos 20:28

Oapóstolo Paulo deixou uma séria responsabilidade aos anciãos de
Éfeso: “Olhai, pois, por vós, e por todo o rebanho sobre que o
Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de

Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue” (Atos 20:28). Com essas
palavras, Paulo nos dá a conhecer a posição alta e sublime da igreja de
Cristo.

Com base neste versículo, vamos notar alguns pontos-chave para
entender qual era o conceito de Paulo sobre a igreja:

É a igreja do Senhor

Paulo usou essa expressão varias vezes em diferentes trechos das
Escrituras. Quando diz “a igreja de Deus (ou de Cristo)”, nos diz que a igreja
foi instituída por Deus e pertence a ele. Na verdade, a igreja é “a menina dos
olhos” de Deus, algo muito especial.

É uma assembleia local

Exerce a sua administração, a sua esfera de influência e seu testemunho

por Eugenio Heisey
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O conceito que Paulo ensina sobre a igreja



por meio das ovelhas (membros) comprometidas e identificadas como parte
de um grupo local.

É uma igreja preciosa

Cristo pagou com o seu próprio sangue a redenção da igreja. Para Ele, é
gloriosa, sem mancha, nem ruga, santa e pura (leia Efésios 5:27). 

Está sob o cuidado dos servos escolhidos pelo Espírito Santo

Esses servos têm de prestar contas a Deus pelo seu ministério e pelas
ovelhas entregues a seus cuidados (leia Hebreus 13:17).

A igreja é um rebanho e Cristo é seu grande Pastor

Vemos essa descrição tão bela em Isaías 40:11 e no Salmo 23.

É uma igreja distinta

É uma igreja distinta, santificada e separada da perversidade, das trevas e
dos perigos do mundo. O nome “igreja” (ekklesia em grego) tem esse
significado. A igreja não se mistura com a maldade do mundo nem
compartilha seus valores (leia Atos 20:29).

A igreja vive pela Palavra de Deus

A igreja vive pela Palavra de Deus, Ela é um “pão santo”; sua comida
espiritual. Com a palavra se apascenta o rebanho, e por meio dela cresce (leia
Atos 20:27 e 32).

Usando os conceitos anteriores, vamos examinar a igreja que Paulo
conheceu e sobre a qual nos ensinou.

Para Paulo, era impossível separar Cristo de sua igreja. Ele enfatizou que
a igreja é o corpo de Cristo e Cristo é a cabeça do corpo. Em Efésios 5:23,
Paulo diz que “Cristo é a cabeça da igreja, sendo ele próprio o salvador do
corpo”. Ensinou o mesmo em Colossenses 1:18. De acordo com Colossenses
2:19, é impossível que a igreja viva sem Cristo. 

O corpo consta de muitos membros. Estes membros se ajudam
mutuamente e há entre eles uma interdependência. Nenhum deles diz a outro:
“Não tenho necessidade de ti”. Nem tampouco um membro diz a outro:
“Não sou do corpo” (1 Coríntios 12:15–21). Embora nem todos os membros
tenham a mesma função, cada um contribui para a edificação mútua (leia  
1 Coríntios 12:25). A relação entre os membros da igreja é tão estreita que
Paulo diz no versículo 26: “De maneira que, se um membro padece, todos

A igreja como um corpo
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os membros padecem com ele; e, se um membro é honrado, todos os
membros se regozijam com ele”. Ninguém está em Cristo por conta própria
senão com o seu irmão. De onde vem a ideia de que alguém pode ser cristão
sem necessidade de uma relacionamento responsável com os outros irmãos?
Ter comunhão com Cristo significa ter comunhão com os irmãos. Essa é a
ênfase de 1 Coríntios 10:16–17: “O pão que partimos não é porventura a
comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, sendo muitos, somos um só pão
e um só corpo, porque todos participamos do mesmo pão.”

Esta relação mútua é uma comunhão realizada na assembleia local.
Quando a Bíblia fala de “uns aos outros”, refere-se a algo que só pode ser
levado a cabo na congregação local de cristãos. Por exemplo: “Sujeitando-
vos uns aos outros no temor de Deus” (Efésios 5:21). É impossível obedecer
tal ordem submetendo-nos a cristãos em outros países ou continentes os quais
nunca vimos nem conhecemos. Podemos obedecer esses versículos somente
na assembleia local (leia Colossenses 3:9, 13 e 16). 

Paulo diz que somos “membros de Cristo” e também “membros uns dos
outros”. Porém, nem todos os são. A Bíblia fala dos que estão “dentro” e dos
que estão “fora”. Vemos um exemplo disso em Atos 5:13-14: “Dos outros,
porém, ninguém ousava ajuntar-se a eles; mas o povo tinha-os em grande
estima. E a multidão dos que criam no Senhor, tanto homens como
mulheres, crescia cada vez mais.” Uns se uniam a eles, outros não. O
Senhor sempre sabe onde está cada um dos seus (leia 2Timóteo 2:19). Graças
à misericórdia e à graça do Senhor, novos crentes continuam chegando à
igreja de Cristo (leia Atos 2:47). Porém, segundo a passagem que lemos,
quem foi acrescentado?

Os que se unem ao corpo de Cristo assumem um compromisso com a
igreja peregrina que pertence ao Reino Celestial. Tal como a cabeça da igreja
se comprometeu com ela, assim a igreja está comprometida com Cristo.
“Como também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela”
(Efésios 5:25). A salvação é gratuita, mas com um custo alto para a carne.

Cristo explicou o que custa segui-lo: “Se alguém quiser vir após mim,
renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga-me” (Mateus
16:24). “Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo na
terra, não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto” (João 12:24).
Paulo experimentou esta realidade na sua própria vida. “E assim nós, que
vivemos, estamos sempre entregues à morte por amor de Jesus, para que a

O compromisso como o corpo de Cristo
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vida de Jesus se manifeste também na nossa carne mortal” (2Coríntios
4:11). Paulo disse aos anciãos de Éfeso: “Portanto, vigiai, lembrando-vos de
que durante três anos, não cessei, noite e dia, de admoestar com lágrimas a
cada um de vós” (Atos 20:31). Paulo cria na importância do compromisso
com Cristo e sua igreja.

Desde a fundação da igreja, os novos crentes têm feito um pacto com
Cristo e os irmãos. Em Atos 2:41, os que receberam a palavra foram
batizados e se tornaram parte da igreja. No versículo 42, continua dizendo:
“E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do
pão, e nas orações”. Esse pacto entre si era notável no mundo onde estavam. 

Para fazer parte desse reino, tem que estar disposto a comprometer-se
com Cristo e sua igreja. Quem está disposto a fazê-lo?

Talvez, você se pergunte: Como posso me tornar membro da igreja de
Cristo? O que deve ser feito? O próprio Paulo se fez essa pergunta quando se
encontrou com Jesus no caminho de Damasco. “Senhor, que queres que eu
faça?” Deus lhe respondeu: “Levanta-te, e entra na cidade, e lá te será dito o
que te convém fazer.” Três dias depois, veio a ele um discípulo chamado
Ananias. Ele explicou a Paulo o propósito e o significado de ser chamado por
Jesus. Depois, disse-lhe: “E agora por que te deténs? Levanta-te, e batiza-
te, e lava os teus pecados, invocando o nome do Senhor” (Atos 22:16).
Paulo foi obediente à visão celestial, recebeu o batismo e foi cheio do
Espírito Santo. Assim começou o apóstolo a sua peregrinação, ministrando
aos gentios e demonstrando o compromisso que tinha com Jesus e com os
irmãos em Cristo.

Este mesmo Paulo que ensinou que a igreja de Cristo é o corpo de Cristo
também escreveu o seguinte: “Pois todos nós fomos batizados em um
Espírito, formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer
livres, e todos temos bebido de um Espírito” (1Coríntios 12:13). Talvez,
alguém dirá: “Sim, mas esse versículo fala do batismo do Espírito Santo, e
não, do batismo na água.” Tudo bem, mas a Bíblia diz que o batismo (na
água) “vos salva, o batismo, não do despojamento da imundícia da carne,
mas da indagação de uma boa consciência para com Deus, pela
ressurreição de Jesus Cristo” (1Pedro 3:21). O coração do homem clama
com o desejo de garantir a sua identificação com a morte e com a ressureição
de Jesus. Isto é exatamente o que o batismo significa. “Ou não sabeis que
todos quantos fomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados na sua

O batismo: a naturalização no reino
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morte? De sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo na morte; para
que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai,
assim andemos nós também em novidade de vida” (Romanos 6:3-4). Isto
concorda com o que diz Gálatas 3:27: “Porque todos quantos fostes
batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo.” No batismo há um “antes”
e um “depois”, o que éramos antes dele e o que somos agora depois dele. É a
transferência de um reino para outro (leia Colossenses 1:13). Antes tudo era
para mim, agora tudo é para Ele. Antes a carne reinava na minha vida, agora
Cristo reina no coração como soberano.

Notamos no livro de Atos que a consciência apelava para o batismo com
água. Nesse livro, tanto os evangelistas quanto as outras pessoas que se
converteram sentiram a necessidade do batismo. “Arrependei-vos e batizai-
vos” eram as instruções divinas para os que perguntavam: “O que faremos?”
Desde o dia de Pentecostes em diante, há nove exemplos de pessoas que
obedeceram esse mandamento. Para eles, esse passo significava uma
identificação e um compromisso drástico e específico. Sua decisão de se
batizar mudou a sua vida por completo.

No entanto, alguns ainda creem que o batismo é a entrada à “igreja
invisível universal” e não a entrada a uma irmandade visível e local. Por que
creem assim? Há vários fatores que causam incerteza sobre esse assunto.

Um deles já vimos; a distinção entre o batismo com o Espírito e o
batismo com água. Alguns, por exemplo, opinam que Romanos capítulo 6
trata apenas do batismo com o Espírito Santo e não diz nada a respeito da
cerimônia de entrada na igreja, apesar de ser um capítulo chave sobre o
batismo. É certo que, fora da obra do Espírito Santo na vida pessoal,
nenhuma quantidade de água pode tornar alguém uma nova criatura. O novo
nascimento é uma experiência espiritual. Porém, Jesus disse: “Na verdade,
na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito, não
pode entrar no reino de Deus” (João 3:5). O arrependimento e a fé têm de
anteceder o ato mesmo do batismo (leia Marcos 16:16; Atos 8:37; Atos 2:38).
Contudo, o sinal externo dessa obra de fé é a ação que se executa logo após
tomar a decisão de se identificar com Cristo e a sua igreja, isto é, o batismo. 

Outro fator que contribui para a diferença de opinião quanto ao batismo
com água provém de alguns exemplos dos quais temos referências no Novo
Testamento. É como se em alguns casos, por exemplo, como o do eunuco, o
batismo fosse uma identificação com Cristo e a igreja universal em invés de
ser uma identificação com alguma congregação local. Por isso surge a
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pergunta: Em qual congregação local foram batizados os judeus piedosos que
entregaram a sua vida ao Senhor durante o tempo da dispersão mencionada
em Atos capítulo 2?

Além disso, mais uma razão para este desacordo são os escritos da igreja
primitiva após o Novo Testamento. Nesse caso, encontramos muitas
diferenças com relação aos ensinamentos. Uns afirmavam que nem sequer
havia perdão de pecados sem o batismo com água, isto é, o batismo devia ser
realizado imediatamente após a conversão. Outro escreveu que devíamos
receber instrução (catecismo) por três anos antes de sermos batizados e
recebidos como membros da igreja. Com tanta divergência com relação a
esses escritos, é fácil entender a razão por que há diferenças de opinião hoje
em dia.

A seguir, analisaremos algumas razões pelas quais devemos crer que o
batismo é uma cerimônia de entrada na igreja (congregação) local.

A Bíblia não indica outra “porta” de entrada. Tampouco menciona em
momento algum que, após o batismo, seja necessário pedir para se tornar
membro da congregação. Não menciona nada sobre uma suposta confirmação
daqueles que já foram batizados. Os reconhecidos como parte do “número”
dos discípulos eram aqueles que já haviam sido batizados.

A igreja recebeu autoridade para batizar e isto vem do Senhor da igreja
(leia Mateus 28:19). Quando a igreja celebra as suas ordenanças solenes (a
ceia do Senhor, a unção com óleo, o contribuir e a excomunhão, entre
outras), tais atos são realizados na congregação local. Por que, então, não
deve ser igual com respeito ao batismo?

Por meio do batismo, nos identificamos com Cristo e com o seu corpo
pela assembleia local. Os irmãos, as ordenanças, a manifestação dos dons, a
ajuda mútua, a disciplina e a função dos servos acontecem na congregação
visível. Para isso, a pessoa deve fazer a sua “entrada”.

O batismo é a entrada da igreja e a excomunhão a saída dela. As duas
ações são oficiadas pela irmandade local e espiritual. A igreja tem poder para
ligar e desligar, remeter ou de reter (leia Mateus 18:18). Esta autoridade se
encontra na congregação local. 

Que tipo de cristão será aquele que quer se identificar com Cristo, mas
não quer dar satisfações aos irmãos espirituais? Por que iria querer ser
reconhecido como um cristão “batizado” sem fazer parte do corpo visível de
Cristo? Por que não iria querer ter uma relação responsável com uma
irmandade bíblica?

Os exemplos presentes no livro de Atos quanto ao batismo são uma
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evidencia clara que ditos cristãos se uniram a uma congregação local, embora
fossem casos onde não havia uma assembleia local. A fé era nova… o
evangelho estava começando a sua marcha “até a consumação dos séculos”.
É claro que havia uma diferença entre o caso do eunuco a caminho da
Etiópia, onde provavelmente havia uma igreja, e o caso dos coríntios citados
em Atos 18:8. Provavelmente, esses se uniram depois ou foram o início da
congregação local em Coríntio. 

A irmandade bíblica só pode ser sentida no contexto de uma igreja local.
Se alguém é “irmão”, tem que ter “irmãos”. 

Estes são os conceitos ensinados pelo apóstolo Paulo a nós. Desejamos
que cada leitor, cada cristão sincero, cada alma sedenta que hoje está
procurando o Senhor possa encontrar uma irmandade cristã na qual possa
participar da comunhão e do testemunho de tal assembleia, a ekklesia, a
igreja de Cristo, e assim, fazer parte sua “luz de justiça” neste mundo escuro.

1. Ir ajudar Ester com o trabalho
2. Fazia bem o trabalho e não se queixava
3. Porque, segundo ela, comem restos de comidas.
4. Que as cabras comem embalagens de lata
5. (duas destas respostas)

a. Não gostava de passar pelo matagal.
b. Acreditava que as cabras comiam o lixo.
c. Tinha preguiça de levar o balde pesado tão longe.

6. De pequenos trabalhos
7. O resultado final dos pequenos trabalhos
8. Vir quando o chamavam e fazer o que lhe mandavam.

Respostas à atividade para as crianças:
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A primavera havia chegado e o dia estava lindo. Uma mulher
maltrapilha e suja caminhava pela rua de uma determinada cidade. Ao
passar pelo mercado, foi atraída por algo muito bonito. Na beira da rua,
uma menina vendia flores. Em um cântaro, havia uma grande variedade de

flores: rosas, lírios e muitas outras.
Como se fossem um imã, as flores
atraíram a mulher, que se

aproximou e fixou seu olhar na
beleza delas. A jovem

vendedora era bondosa e
disse à senhora sorrindo: 

— Escolha uma flor,
aquela que a senhora

gostar. É um
presente.
A senhora

escolheu um
lírio branco,

grande e sem defeito
e, muito contente, agradeceu

à menina e foi embora.
Quando chegou em

casa, a mulher colocou o
lírio em um vaso com

água. A flor era tão linda
que parecia iluminar toda a

casa. De repente, enquanto
contemplava a beleza do lírio, a
mulher notou o grande contraste
entre a sujeira do vaso e a pureza da

flor. Rapidamente lavou o vaso e pôs
o lírio novamente nele. Mas, ah!,

agora que o vaso estava limpo, notou
quão empoeirada estava a mesa onde
ele se encontrava. 

Outra vez, saiu com pressa e trouxe

O LíriO BrancO (da capa)
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um pano para limpar a mesa e, depois, colocou o vaso novamente sobre
ela. Com satisfação, admirava a flor quando, de repente, viu a si mesma
em um espelho, o qual se encontrava também sobre a mesa. Desta vez,
sentiu o impacto pelo contraste entre a sua aparência e a da flor branca,;
do vaso limpo e da mesa limpa. Pela primeira vez, enxergava quão sujo
estava seu vestido, quão amassado estava o lenço que levava no pescoço e
quão desarrumado estava o seu cabelo. Rapidamente, tomou banho, trocou
de vestido, limpou os sapatos, passou o lenço e arrumou o cabelo. Ela
estava tão diferente! Agora podia admirar o lírio com prazer e se olhar no
espelho sem sentir envergonha.

Contudo, ao contemplar ao seu redor, percebeu a sujeira no chão, nas
paredes e nas janelas. Notou também que as camas estavam desarrumadas.
Uma parte da casa estava limpa, porém, o restante estava desarrumado e
sujo.

Com entusiasmo, a senhora começou a faxina. Limpou o chão, lavou
as paredes e as janelas e arrumou as camas. A casa ficou com outro
aspecto. Ao terminar a faxina, percebeu que há muito tempo não se sentia
feliz e satisfeita. Quando as crianças voltaram da escola, se surpreenderam
ao encontrar tudo tão limpo e bonito. Então, perguntaram para a sua mãe:

— O que aconteceu? Por que limpou toda a casa? E como a senhora
está bonita!

Ela respondeu:
— Tudo começou com um lírio branco que uma menina me deu de

presente essa manhã no mercado.
Autor e origem desconhecido

Nota da redação: O Senhor Jesus é como esse lírio branco.

Quando passamos a conhecê-lo e contemplamos a sua pureza e

santidade, compreendemos a nossa indignidade e pecado. Quando

nos arrependemos e recebemos a Cristo em nosso coração, a

nossa vida muda. Quanto mais o contemplarmos e lermos a sua

Palavra, mais bonita a nossa vida ficará. Jesus é como o lírio

branco que pode trazer a primavera a cada coração.



sseeççããoo  PPAARRAA  ooss   PPAAIIss

AA  vviiddAA  ccoomm  uumm  AAllccooóóllAAttrrAA

Será que a esposa de um alcoólatra poderá ser feliz enquanto enfrenta
os abusos, as mentiras e as humilhações que acompanham o seu
vício? O que se pede dela para que experimente alegria enquanto

vive em constante confusão, aflição e dor?
A lógica nos diz que, se o lar está repleto de confusão, as qualidades

que trazem a alegria devem vir de uma fonte de fora do lar. A única solução
para a miséria e a dor manifestadas no lar do alcoólatra não se encontra nas
coisas visíveis, mas em uma pessoa, e esta pessoa é Jesus Cristo.

Segurança: onde encontrá-la?
capítulo 5
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Por que a presença de Cristo muda a situação? Qual é a diferença
quando oferecemos a ele a nossa lealdade? Talvez, alguns exemplos da
minha vida pessoal pudessem esclarecer isso.

Antes de receber a Cristo como meu Senhor e Salvador em meu
coração, eu sofria por causa de um profundo sentimento de culpa e de
temor. Temia sair de carro com o Eugênio pela possibilidade de ocorrer um

acidente. Realmente, dá muito medo
acompanhar um alcoólatra dirigindo um
veículo. Eu sabia qual seria o meu
destino caso viesse a morrer. 
Quando recebi Cristo de todo o coração,
o temor e a culpa por meus pecados
saíram da minha alma. A paz inundou o
meu ser e a alegria preencheu o meu
coração. Lembro-me muito bem da
fragrância das alfarrobeiras florescendo
nessa primavera. Essas árvores estavam
em nossos campos por muitos anos, mas

foi somente no mês de maio de 1960 que o seu aroma penetrou no meu
olfato.

Eu passei a olhar para a vida com uma nova perspectiva. Como Paulo
citou em 2 Coríntios 5:17: “Assim que, se alguém está em Cristo, nova
criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.”

Junto com esta nova perspectiva de vida, chegou também uma nova
segurança. Com Eugênio, eu nunca havia me sentido segura, amparada ou
protegida. Sempre existia uma instabilidade emocional devido ao fato de
não saber onde ele se encontrava, nem com o que se ocupava quando não
estava em casa.

Cristo mudou tudo isso. Já não buscava minha segurança no meu
marido em quem não podia confiar cujo amor não me transmitia
segurança. Esta encontrei definitivamente naquele que prometeu não me
deixar e nem me desamparar (leia Hebreus 13:5) e que sempre cumpre as
suas promessas. Sei que Ele me ama porque morreu por mim.

Jesus não somente me ama, mas, além disso, tem ao seu alcance todo o
poder do universo. Ele disse: "Porque meu é todo animal da selva, e o
gado sobre milhares de montanhas. Meu é o mundo e toda a sua plenitude"
(Salmos 50:10 e 12).
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Este grande Deus, dono e controlador de todo o universo, quem conta
as estrelas e chama a cada uma delas pelo nome, disse ainda mais:
“Invoca-me no dia da angústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás”
(Salmos 50:15).

O convite para entregar todos os meus problemas a Cristo me pareceu
razoável. Se tudo neste universo é dele, não deve ser difícil para Ele
colocar ao meu alcance aquilo que necessito quando clamo por ajuda.
Cristo não falhou uma única vez sequer nos anos seguintes após a minha
decisão de confiar Nele durante toda a minha vida, embora, muitas vezes,
não tivesse sido merecedora da sua glória.

Ao mesmo tempo em que me entreguei ao Senhor, Eugênio perdeu o
seu trabalho. Nessa época, os nossos filhos se contagiaram com o vírus da
caxumba na escola. Como Eugênio nunca havia contraído essa doença
quando pequeno, ele também se contagiou. 

Devido à enfermidade de dele, ficamos sem recursos financeiros e não
demorou muito para a nossa geladeira ficar sem alimentos e as prateleiras
da dispensa vazias. No entanto, o Senhor nos enviou uma enorme caixa de
alimentos de uma fonte desconhecida. Ainda não sei quem o Senhor usou
para suprir a nossa necessidade, mas deve ter sido alguém com uma
família grande. Como disse papai: “Quem mais poderia ter mandado
compotas de maçã em recipientes do tamanho de um galão?”

Jesus também nos proveu segurança e estabilidade de outra maneira.
Eugênio encontrou um trabalho temporário no departamento de trânsito do
estado da Virginia. Trabalhava com uma equipe de inspeção que escavava
e recolhia amostras para serem analisadas do solo de certas zonas onde se
projetavam novas rodovias. Além disso, esses homens determinavam a
quantidade de rochas presentes debaixo da superfície, a qual tipo pertencia,
a quantidade de terra a ser removida e muitas outras coisas semelhantes.
Ele gostava desse trabalho.

Ao terminar as inspeções, o pessoal do estado decidiu que Eugênio
poderia ser útil na equipe de manutenção de pontes. O trabalho consistia,
na maior parte, em pintar as vigas metálicas já instaladas. Estes homens
aplicavam um material anticorrosivo tanto nas partes elevadas das pontes
como na estrutura abaixo delas. A equipe armava andaimes móveis sob a
ponte e se sentava sobre eles enquanto pintava a parte inferior, e, em
seguida, os moviam à medida que avançavam com o trabalho.
Frequentemente, a equipe trabalhava acima do nível da água e era
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necessário que os homens não tivessem medo de altura. De vez em
quando, um homem ficava paralisado de medo e tinha de ser tirado à
força. No entanto, Eugênio subia e descia pelos andaimes sem medo
algum.

De alguma forma, os encarregados souberam da habilidade de Eugênio
para a mecânica e alguém disse ao supervisor: “Eugênio sabe muito sobre
mecânica para ser deixado na equipe de pontes.” Então, ele foi transferido
para a equipe de construção de estradas. Começou a manobrar diversos
tipos de niveladoras. Prontamente o colocaram para trabalhar com um
carregador e, depois, manobrava uma moto niveladora. E por último,
trabalhou com as recuperadoras de rodovias que transportavam grandes
quantidades de terra de um lugar a outro.

Os funcionários do estado souberam também que Eugênio tinha certo
conhecimentos em soldagens. Seu supervisor lhe enviou para fazer um
curso, a fim de se especializar mais nesse ofício. Mais tarde, e também a
custas do estado, Eugênio fez outro curso em que estudou o uso apropriado
de dinamite. Mas, o trabalho com dinamite lhe dava dores de cabeça e, por
isso, procurava evitá-lo quando era possível.

Depois de ter trabalhado por um ano inteiro no departamento de vias, o
supervisor de Eugênio mudou o seu salário, o qual era por hora, para um
salário mensal. Ele trabalhou para o estado durante vinte e seis anos até a
sua aposentadoria.  Duvido que Eugênio tivesse dado crédito a Deus pela
estabilidade de seu emprego, mas eu, sim.

Satanás provou a realidade da minha nova segurança em Cristo. Na
época que tivemos os problemas com os sacos de alimentos, Eugênio me
informou em várias ocasiões que iria pegar suas coisas e ir embora. Não o
impedi, visto não ser ele mais a base da minha segurança.

Contudo, havia um motivo mais convincente pelo qual devia deixá-lo
ir caso ele assim o desejasse. Por qual razão eu diria ao meu marido, a
quem amava, que podia ir embora se quisesse?

Tomei por base o conselho que Paulo deu às esposas cristãs quanto ao
marido incrédulo: “E se alguma mulher tem marido descrente, e ele
consente em habitar com ela, não o deixe. Porque o marido descrente é
santificado pela mulher… mas, se o descrente se apartar, aparte-se”
(1Coríntios 7:13–15). Portanto, mesmo não me atrevendo a abandoná-lo,
deveria aceitar caso decidisse ir embora.

Além disso, se tivesse chorado e implorado para que não fosse embora,
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imediatamente, ele teria ditado as condições ás quais deveria submeter-me
para a sua permanência em casa; e elas poderiam ter sido um obstáculo
para os meus esforços em viver uma vida vitoriosa em Cristo. Dou graças
a Deus, pois, por meio do conhecimento da sua Palavra, pude evitar essa
armadilha.

Eugênio não foi embora. Acredito que ele tenha usado a ameaça
somente como uma alavanca na tentativa de retirar-me da minha posição
firme junto a Cristo. Como Jesus já era a minha segurança, eu podia abrir
mão de toda minha liberdade e dizer: “Se você decidir ir embora, que vá.
Não vou te impedir.”

Uma amiga minha se separou de seu marido alcoólatra por causa do
bem estar de seus filhos. Mas, submeteu-se ao mandamento de 1Coríntios
7:11, o qual ensina: Se, porém, se apartar, que fique sem casar, ou que se
reconcilie com seu marido.

Deus utilizou a crise decorrente desta separação para abrir os olhos do
marido de modo que ele pôde compreender a seriedade do seu mau
comportamento e, como resultado, se entregou a Cristo. Junto com a sua
salvação, obteve também a restauração da sua família. 

O Senhor trata cada um de nós segundo a nossa personalidade e
necessidade. A esposa que pensa em dar o passo tão drástico de separar-se
de seu cônjuge precisa ter certeza de estar ouvindo a voz do Espírito
Santo, e não, a de seus próprios anseios e desejos! Além disso, é muito
importante buscar conselhos sábios.

Quando encontramos a nossa segurança em Cristo, a energia,
anteriormente consumida pelos temores e pelas preocupações, é libertada e
podemos usá-la de maneira edificante.

Eu descobri alguns fundamentos que deviam acompanhar sempre o
meu andar no Senhor, fundamentos que me dão segurança para viver ao
lado de um marido alcoólatra. Definirei nos capítulos seguintes alguns
desses fundamentos e como se manifestam.
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NNooÉÉ  --   oo  ccooNNssttrruuttoorr  ddAA  AArrccAA
A primeira viagem de barco da história

Depois de longos anos, havia muita gente sobre a terra. É triste dizer,
mas o problema foi que o povo se tornou muito perverso. Deus
resolveu destruí-lo através de uma grande enchente: o dilúvio. Quando

o Senhor olhou lá do céu para a terra, viu um homem bom chamado Noé. Noé
era amigo de Deus e, por isso, contou-lhe sobre o dilúvio que mandaria. Deus
lhe mandou construir uma arca bem grande. Explicou exatamente como devia
construí-la.

Sem dúvida, o povo malvado riu de Noé por construir esse grande navio
quando nem havia água na qual pudesse flutuar. Mas, Noé continuou
construindo tal como Deus lhe mandara. Ele acreditava na Palavra de Senhor.
Noé também pregava para o povo sobre Deus e sobre o castigo que estava para
vir.

Enfim, depois de mais de cem anos, a arca foi concluída. Deus ordenou a
Noé para entrar na arca com sua família. Ao todo, eram oito pessoas. Deus fez
com que animais, pássaros e todo tipo de bichos entrassem na arca, de modo
que cada espécie pudesse sobreviver. 

Quando estavam todos a salvo dentro da arca, Deus fechou a porta. Depois
de sete dias, começou a chover. Choveu quarenta dias e quarenta noites sem
parar. A chuva caía como se fosse água jorrando de enormes janelas do céu e a
água encheu toda a terra até não haver um lugar sequer seco. Só os animais que
estavam dentro da arca sobreviveram.

Nas águas, bem acima da terra, flutuava a arca com Noé e sua família.
Depois de muitos dias, a água começou a baixar e a arca descansou em uma das
montanhas de Ararate.

Um dia, Noé abriu a janela do grande barco e soltou uma pomba. Mas a
pomba voltou, pois não conseguiu achar um lugar seco para ficar. Uma semana
depois, Noé soltou a pomba de novo. Desta vez, ela voltou com uma folha no
bico. A água agora devia estar abaixo das árvores! Na próxima vez em que
soltou a pomba, ela não voltou. Assim, Noé soube que a terra estava seca
novamente.

Deus mandou Noé e sua família sair da arca. Ele estava tão agradecido a
Deus por ter salvado a vida de todos que construiu um altar para adoração.
Então, o Senhor formou um lindo arco-íris no céu. Ele disse a Noé que isso era
um sinal da sua promessa de nunca mais destruir a terra com um dilúvio.

Gênesis caps. 6-8; 9:1-18

HistóriA BíBlicAHistóriA BíBlicA
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1. Quem mandou que Noé construísse uma arca?
2. O que havia na arca fora Noé e sua família?
3. Por que Deus colocou um arco-íris no céu?

Usado com permissão de: Christian Aid Ministries, Berlin, Ohio
Do livro: Histórias favoritas da Bíblia © 1994

Noé e sua família agradecem a Deus por salvar as suas vidas
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“Porque tu não és um Deus que tenha prazer na iniquidade, nem
contigo habitará o mal” (Salmo 5:4).

NNooÉÉ  --   oo  ccooNNssttrruuttoorr  ddAA  AArrccAA
A primeira viagem de barco da história

HistóriA BíBlicAHistóriA BíBlicA



1 frango

10 batatas

2 espigas tenros de milho

verde

1 cebola média

115 g vagem

1 dente de alho

115 g ervilhas

2 colher de sopa de arroz

crú

1 cenoura média

2 ovos

Cozinhe o frango em pedaços e quando está quase cozido,
tire do caldo e ponha à parte. Guarde o caldo. Em uma caçarola
frite a cebola e o alho em um pouco de azeite. Acrescente a
cenoura fatiada, a vagem (partidos ao meio e depois em
pedaços), as espigas fatiadas e as batatas em fatias de 5cm. Alí
mesmo doure o arroz e acresente o caldo.

Quando o arroz e as verduras estão quase cozidos, acresente
o frango e deixe cozinhar em fogo baixo até ficar no ponto. Na
última hora incorpore os ovos batidos.



“A mulher virtuosa é a coroa do seu marido, mas a que o
envergonha é como podridão nos seus ossos” (Provérbios 12:4). A coroa
de um rei é a indicação de sua posição. A coroa pode ter muito valor em si
mesma e ser muito atraente. Contudo, o propósito principal da coroa não é
atrair a atenção para si, senão para o cargo desempenhado pela pessoa que
a usa.

Semelhantemente, a mulher que é a coroa de seu marido o identifica
como “rei”, alguém que tem um “reino” e uma esfera pela qual é
responsável. Ela o apoia como o líder do lar. Isso faz com que os demais

vejam a liderança dele e não a ela. A esposa que apoia seu marido
claramente identifica seu lar como o “reino” dele. Ele é o rei, e ela é quem
“cuida” da casa (leia Tito 2:5).

A descrição de uma mulher virtuosa em Provérbios capítulo 31 nos diz
que “seu marido é conhecido nas portas” (v. 23). O marido que leva a

aa  EESSPPooSSaa,,   ccoorrooaa  DDoo  MMaarriiDDoo
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coroa de sua esposa virtuosa ocupa um lugar importante e, assim,
desenvolve uma utilidade cada vez mais valiosa na comunidade. Quando
ele tem de sair de viagem, é ela que pode fazer as malas dele e deixar uma
nota de ânimo dentro da mala. Como mestre, quando ele ensina bem a
lição da escola dominical, provavelmente, ela o ajudou com o trabalho da
casa para que ele pudesse preparar as lições. Enquanto ele trabalha
ganhando o sustento para a família, é ela que lava a roupa e prepara-a para
ele. Essas são algumas das diversas maneiras de a esposa mostra o seu
contentamento em seu lugar de pouco destaque e dar apoio e ânimo a seu
esposo no seu lugar mais visível. 

A Bíblia diz que "Sara obedecia a Abraão, chamando-lhe senhor” (1
Pedro 3:6). A mulher que é coroa de seu marido não somente lhe chama de
“senhor”, senão que o trata como se fosse o senhor. Embora ambos são
chamados a ser submissos um a outro, a Bíblia ensina claramente no Novo
Testamento a necessidade particular da submissão por parte da mulher. A
obediência de Sara é a evidência de sua submissão a seu marido. A sua
realização consistia em servi-lo como senhor.

Visto que a mulher virtuosa é a coroa de seu marido e deve honrá-lo
como senhor, isto significa que ele é senhor? A palavra grega “Kurios” em
1 Pedro 3:6 é a mesma presente também em Efésios 4:5 em letra
maiúscula (Senhor). No entanto, a Bíblia nos ensina claramente que a
submissão da mulher ao “senhorio” de seu marido está sujeita ao senhorio
de Jesus Cristo. 

O marido é senhor de sua esposa? O livro de 1Coríntios 11:7-10 nos
ensina que o homem tem o papel específico de levar a glória a Deus e a
mulher de levar a glória ao homem. Na realidade, a Bíblia espera que o
marido seja o senhor na esfera do matrimônio e do lar. Encontramos a
mesma verdade no quadro bíblico do matrimônio como uma ilustração da
relação que Cristo tem com a sua igreja. O marido é a cabeça; a esposa é o
corpo. Ele é o líder, e ela o segue, sujeitando-se a ele.

Para que nenhum “senhor” entenda mal, quero deixar claro o seguinte:
ser o senhor do lar e assenhorear alguém são duas coisas diferentes. No
caso de um bom administrador, ele não é nem egoísta nem orgulhoso.
Assim também acontece com o bom marido. Quando a esposa é a coroa de
seu marido, ela sente prazer em se submeter a ele como senhor. Por outro
lado, se o marido cumprir corretamente o seu papel de senhor, com muita
humildade procurará sempre o bem de sua esposa e filhos. 
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A mulher é coroa de seu marido ao mostrar uma conduta íntegra.
Apenas pelo fato de ter se casado não se torna uma “coroa”
automaticamente. No casamento, as nossas faltas parecem aumentar mais.
O que determina se a mulher é ou não a “coroa” é a sua conduta ou
maneira de ser. Por outro lado, enquanto a mulher de má reputação
prejudica a utilidade de seu esposo, a mulher virtuosa aumenta a eficácia
de seu marido nos seus afazeres.  

A qualidade que faz da mulher uma boa coroa tem como base um
caráter santificado pelo Espírito Santo. Se tiver uma personalidade
acolhedora, isso reflete paz em seu coração. A sua paciência reflete a sua
fé. Ao ser cuidadosa e pontual, ela reflete um bom cuidado na sua vida
espiritual. A sua maneira afável de falar e viver demonstra o incorruptível
ornamento de um espírito “manso e quieto”. Essas qualidades se unem
para complementar as qualidades de seu marido. Inclusive, ajudam a
minimizar as faltas dele. O bom caráter da mulher virtuosa inspira e
fortalece o caráter de seu marido.

Na disciplina dos filhos, a mulher também pode ser a coroa de seu
marido. Devido ao fato de passar mais tempo com as crianças, muitas
vezes ela tem de resolver as dificuldades entre elas e discipliná-las. Pode
haver casos quando necessite esperar até o marido chegar para aplicar a
disciplina, porém, na maioria das vezes, ela terá de fazê-lo. Como coroa de
seu marido, ela deve refletir os ideais e as normas dele. Os filhos podem
esperar a mesma atitude tanto da mãe quanto do pai. A mãe deve lidar com
os filhos como o faria o marido. Eles devem saber que a disciplina dela
também pertence a seu pai.

Em suma, o marido aprecia a “coroa” que Deus lhe deu por meio da
gratidão. Ele deve louvá-la quando faz algo bem feito. Deve mostra seu
apreço por ela mesmo em público. O marido que preza a sua coroa fá-lo
com cortesia constante, respeito e gentileza. Ele demonstrará seu amor por
ela por meio das obras. A esposa que pode contar com o cuidado terno de
um marido que sempre busca o bem dela poderá submeter-se a ele com
alegria. A sujeição, neste caso, será um privilégio, e não, um fardo.

Tomado de:
Home Horizons

Usado com permissão
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— Quando eu for homem, serei uma pessoa rica — disse Harry
Duncan a seu pai durante o trajeto do escritório para a casa.

— Por que deseja tanto ser um homem rico?, perguntou o pai. Por
que não pensar em ser um homem bom, ou um homem preparado?

— É mesmo papai, tentarei alcançar essas coisas também. Mas, se
chegar a ser rico, poderei comprar tudo o que quiser.

— Nisto você está errado, meu filho, disse-lhe o pai. Há coisas que
o dinheiro não pode comprar.

— Que coisas, papai? ,
perguntou Harry com os olhos
cheios de surpresa.

— Bom, respondeu-
lhe o pai, vamos
começar com a coisa
mais simples que me
vem à memória. Pensa
no sorriso de sua irmãzinha.
Sei que você fica encantado ao
fazê-la sorrir. Mas, você alguma
vez pensou que o dinheiro não
pode comprar nenhum de seus
sorrisos bonitos?

Harry permaneceu pensativo por um momento e logo respondeu:
— É verdade papai. Nunca tinha pensado sobre isso. Quais outras

coisas o dinheiro não pode comprar?

oo  qquuEE  oo  ddiiNNHHEEiirroo  NNããoo
ppooddEE  ccoommpprrAArr

sseeççããoo  PPAARRAA  ooss  jjoovveennss
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— Bem, a saúde, a felicidade, a boa reputação.
— E o que mais?,  perguntou Harry seriamente.
— A juventude, quando não for mais jovem. Eu poderia dar tudo o

que tenho, mais tudo o que puder conseguir emprestado com meus
amigos, mas ainda assim, não conseguiria diminuir um dia da minha
vida.

— Nunca pensei nisso também, disse Harry em voz baixa. Tem mais
alguma coisa?

— Sim; o amor, disse-lhe seu pai. Ninguém pode comprar o amor.
Nossos amigos nos amam ou não nos amam; o dinheiro não pode
comprar o amor deles. É algo que se dá gratuitamente; não tem preço.

— O que mais?, perguntou Harry.
— A Bíblia nos diz que é muito difícil para o homem rico entrar no

reino dos céus, filho. Isso não significa que só pelo fato de ter muito
dinheiro não consiga ir para o céu. Porém, o homem que passa a sua
vida correndo atrás das riquezas acaba se ocupando tanto com o seu
dinheiro que não tem tempo para as coisas mais importantes.

— E quais coisas importantes são essas, papai?
— O nosso dever para com as pessoas é ser amáveis, bondosos e

ajudá-las.
— O que mais, pai?
— Bom, essas coisas e também o nosso amor por Deus e pelo

próximo, tal qual manda a Bíblia, fazem parte das normas de boa
conduta para a vida.

Harry ficou em silêncio durante um longo tempo. Então, disse:
— É melhor eu não tentar ser um homem rico, não é mesmo, papai?
— Não, meu filho, porque desejar as riquezas é um grande

equívoco. Por sua vez, é bom querer ter dinheiro o suficiente para poder
viver, poder ajudar os outros e para fazer o bem.

— Acho que entendi, disse Harry, pensativo.
–The Gospel for the Youth
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A verdadeira beleza

Abeleza é um fenômeno congênito? É verdadeiro o provérbio: “a
beleza não é tudo?” ou a “a beleza é algo superficial”? Talvez a
resposta dependa do conceito que se tem de beleza. Muitas

vezes, nos confundimos por não distinguir a diferença entre os termos
belo e bonito. Embora seja verdade o fato de serem palavras com
significados parecidos, há uma diferença importante. A palavra “belo”
refere-se mais a certa característica da pessoa enquanto que a palavra
“bonito” dá a entender um atrativo ou encanto superficial. Podemos
explicar a diferença da seguinte maneira: quando observamos na criação
de Deus uma cachoeira, dizemos reverentemente “Que beleza!” Porém,
quando observamos a mesma cachoeira em uma fotografia, dizemos:
“Que fotografia mais bonita!” A cachoeira verdadeira com a sua beleza
singular, o som das águas, o aroma estimulante e o chuvisco que se
desprende dela, todos são aspectos que se tornam sensíveis aos nossos
sentidos, o que não acontece com a fotografia. Sem dúvidas, a fotografia

é atraente, mas não é a cachoeira em si.
A jovem Ester “era jovem bela de
presença e formosa” (Ester 2:7).

Porém, o que fez o rei escolher a ela
em lugar de outra donzela formosa

de Susã? O que a destacou em
relação às outras? Encontramos
a resposta na beleza de caráter
que o rei observou nela.

A submissão e obediência
demonstrada por ela a seu
primo Mardoqueu, quem a
havia criado, foram
admiráveis. Sem dúvidas, a

experiência de ficar sem os pais
produz em Ester uma maturidade

significativa. Obviamente, ela

26



tinha aprendido que Deus estava no controle de sua vida. Em vez de
duvidar do Pai e se entregar à amargura pelas circunstâncias vividas, ela
aprendeu a pôr a sua confiança em Deus. Esta confiança lhe deu força e
uma paz profunda. A sua submissão se manifestou com o rei Assuero.
Mesmo sendo rainha, sempre respeitou os desejos de Mardoqueu (leia
Ester 2:20).

A sua maneira desinteressada é admirável. Não se preocupava
consigo mesma em meio a seus problemas, tampouco se deixou levar
pelas suas próprias conquistas. Quando percebeu que Mardoqueu estava
triste, fez o possível para aliviar a sua angústia. Quando teve que se
apresentar diante do rei, não recorreu a artifícios para mudar a sua
aparência. Ao contrário do mundo em sua volta que só buscava o seu
próprio interesse, a atitude desinteressada de Ester se destaca. Canalizou
o amor que o rei tinha por ela para benefício do seu povo, e não, para
conseguir prestígio ou posição para si mesma.

Ester não teve vergonha de se identificar como judia quando foi
necessário. Era leal, não ao país onde estava cativa, mas ao povo de
Deus ao qual pertencia. Por essa lealdade a seu povo, ganhou o respeito
do rei, dos próprios judeus e de todo o povo.

Notamos uma beleza de caráter em sua maneira casta e tímida. Não
era uma pessoa atrevida nem impetuosa, senão

que soube se manter no seu lugar devido.
Não se intrometia nos assuntos do rei

e, quando lhe explicou o problema
em que seu povo se encontrava,

fê-lo de uma maneira correta,
mas depois deixou o rei decidir
o que fazer. Quando já tinha
alcançado o favor do rei, não o
repreendeu pela sua
imprudência na maneira em
que autorizou uma lei cruel.
Sem dúvida, poderia tê-lo
feito, mas em reverência a sua

posição nem sequer o
mencionou.
Podemos notar algumas vezes
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neste relato a determinação de Ester de fazer o correto. À primeira vista,
talvez disséssemos que a sua declaração: “se perecer, pereci” era um
tanto imprudente e não premeditada. No entanto, até nisto demonstra a
firmeza de sua decisão de servir fielmente ao Senhor, embora enfrentasse
uma situação muito perigosa. Em sua opinião, ela havia se sacrificado
pelo seu povo. Considerava a causa de Deus muito maior do que
qualquer interesse pessoal.

Note a firmeza da devoção de Ester. Essa vontade de se entregar foi
livre e espontânea. Embora Mardoqueu lhe comunicasse claramente qual
era a sua maneira de ver as coisas, a decisão ficou totalmente nas mãos
dela após consultar a Deus em oração. Contudo, sabendo das
consequências que isso poderia implicar, continuou firme na sua decisão.

Outra característica muito interessante de seu caráter é a sua
percepção. Aparentemente, ela conseguiu entender a personalidade do rei
Assuero. É admirável a sua discrição ao lidar com ele. Evidentemente,
seu modo recatado impressionou o rei quando se apresentou perante ele
e comoveu-o tratando-a com generosidade. Ao invés de responder
diretamente a oferta do rei, ela convidou-o junto com Hamã a um
banquete. Esse fato não denota fraqueza da parte dela, senão a percepção
dos impulsos do caráter do rei que, às vezes, o faziam agir de maneira

irracional. Para conseguir o que queria, em
primeiro lugar, deveria ganhar o favor

dele, e sabia muito bem disso.
Depois, quando Ester finalmente
contou ao rei o seu problema,

apresentou-se como uma vítima
indefesa perante o complô
maligno. Ela precisava da
ajuda do rei urgentemente para
salvar a sua própria vida e a
do seu povo. Não veio com
uma solução nem com alguma
sugestão de como resolver o
problema. Unicamente,

derramou a angústia de seu
coração e deixou o rei decidir

qual seria a solução.
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O perigo para a sua vida já havia passado, visto que o rei a tinha
aceitado na sua presença. Então, Ester voltou a se apresentar para pedir-
lhe que revogasse a lei que permitia o extermínio de todos os judeus.
Novamente, a sua atitude foi de submissão e dependência, focando-se na
preservação do seu povo. 

A beleza do caráter de Ester resplandeceu sob uma prova severa. A
sua reação a essa prova é admirável, porém, o seu caráter não foi
formado nesse momento, mas sim, desde a sua juventude. 

É natural que uma jovem tenha o desejo de ser atraente fisicamente,
mas lembre-se, a beleza física não tem a importância que muitos
acreditam ter. A beleza verdadeira não está no físico, senão no caráter
moldado por Jesus Cristo. Esta é a beleza realmente valiosa.

Por sua vez, adquirir a beleza bíblica pode ser um tanto elusivo. É
como aquele que trata de adquirir felicidade. Se alguém trata de
consegui-la, provavelmente fugirá dele e o resultado será de frustração.
Porém, quando o enfoque não é adquirir a beleza em si, mas fomentar
uma relação mais profunda com Deus e com as demais pessoas, o
resultado será uma beleza de caráter notável (leia 1Pedro 3:1-4).

A beleza de caráter é o que o jovem piedoso procura quando escolhe
uma esposa. Ele estima essa beleza muito mais do que um rosto e corpo

bonitos. Essa qualidade de vida inspira o jovem
a viver para a honra e a glória de Deus.

A meta, na hora de refletir essa
beleza de caráter, é agradar a Deus,

e ela pode ser alcançada quando
encontramos o lugar que Deus
tem para nós e quando estamos
contentes com a perfeita
vontade dele para a nossa
vida.

John Kreider
Tomado de:

Home Horizon

Usado com permissão
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— Posso ir ajudar Ester com seu trabalho na terça-feira?,
perguntou Maria para a sua mãe.

— Se você fizer o seu trabalho sem reclamar, sim.
Maria se esforçou para fazer todo o seu trabalho direito. Na

segunda-feira à tarde, chegaram visitas em sua casa. Entre elas
estavam duas garotas que Maria não conhecia e eram muito
amáveis. 

— Vocês gostariam de ver os nossos cabritos?, perguntou-
lhes Maria. — São muito bonitos.

— É claro, responderam elas.
As cabras pareciam curiosas pela visita e mordicavam seus

sseeççããoo  PPAARRAA  ooss
  ccRRIIAAnnççAAss

EEmmbbaallaaggeennss  ddee  llaattaa  ppaarraa  aass
ccaabbrraass
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dedos. Os cabritos corriam
de um lado para outro,
dando coices, saltando e
berrando. 

— Nossa, fiquei
surpresa por não estarem
sujas, comentou Rute,
uma das visitantes.

— E por que deveriam
estar sujas?, — perguntou
Maria.

— Bom, comem restos
de comida, não é? Li em
um livro que esses
animais se alimentam até
de embalagens de lata
caso lhes sejam oferecido.
Você deveria lhes oferecer
para experimentar; talvez
tenha uma surpresa.

Depois da janta, quando as visitas já tinham ido embora, a
mãe disse a Maria: 

— Maria, vai jogar este balde cheio de lixo.
Maria franziu as sobrancelhas. Tinha de levar o lixo além do

alpendre. Eu não gosto de passar pelo matagal, disse a si
mesma.

Quando passou perto do curral, as cabras se aproximaram da
cerca com a esperança de que Maria as alimentasse. Ela pensou
no que Rute havia dito e riu. Jogou a embalagem de lata por
cima da cerca.
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— Vamos ver…
As cabras se juntaram ao redor da embalagem; uma delas

pegou-a e saiu correndo e as outras a seguiram. Logo, parecia
que vinte cabras brigavam pela embalagem que, agora, se
encontrava no chão. Uma cabra se afastou do grupo,
mastigando a etiqueta.

Para Maria, custava crer no que via. As cabras realmente
comiam embalagens de lata. Maria jogou-lhes uma embalagem
de plástico. Para a sua surpresa, as cabras começaram a
mordiscá-la. Maria pensou: Não vou tão longe com este balde
pesado se as cabras comerem essas porcarias. Sem pensar mais,
jogou todo o lixo dentro do curral.

Meia hora mais tarde, Maria lia um livro quando seu pai
entrou. De repente se preocupou. Talvez, as cabras não tenham
comido todo o lixo e deveria ter dado o lixo aos poucos.

O pai chegou à porta e lhe fez sinal para que o seguisse.
Levou-a ao curral das cabras e ela sentiu nojo ao ver o lixo
espalhado pelo curral. Havia embalagens dobradas, caixinhas
rasgadas, embalagens sem etiquetas e etiquetas sem
embalagens. 

Maria gaguejou:
— Eu... a... a... Rute... disse que as cabras comem

embalagens de lata.
— As cabras brincam com as embalagens e, talvez, as

lambam se tiverem algum conteúdo, porém, de maneira alguma
as comem, respondeu seu pai.

— Sim... sinto muito, confessou-lhe Maria. Certamente,
agora ela teria de ir jogar o lixo detrás do alpendre.

— Sim, você tem de aprender a fazer bem aquilo que lhe for
dito para fazer, exortou-lhe o pai.
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— Mas pai, meus trabalhos são de pouca importância.
Gostaria mais do meu trabalho se fosse mais importante.

— Maria, a maioria dos trabalhos consiste de pequenos
trabalhos. O que interessa é o resultado final. Jesus disse que
devemos ser fiéis nas coisas pequenas para que depois tenham
mais confiança em nós e possam nos dar trabalhos maiores.
Ele falava de assuntos espirituais, mas é assim também no
trabalho do dia a dia. 

Maria inclinou a cabeça e o pai lhe disse:
— Procure um balde e recolha todo o lixo. Amanhã você

não poderá ajudar Ester, você não cumpriu parte do trato.
As lágrimas percorriam a face de Maria enquanto ia buscar o

balde. O cachorro a seguiu de volta ao curral das cabras e ela
lhe disse:

— Queria ser como você, pois aprendeu algo que eu não
aprendi. Você vem quando é chamado e faz o que lhe
mandamos. Vou ter de me esforçar mais.

Com o coração um pouco mais contente, Maria começou a
colher o lixo.

--De Family Life

--Usado com permissão

VErSícULO Para MEMOriZarVErSícULO Para MEMOriZar
“Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as

tuas forças.” (Eclesiastes 9:10).

33



34

A t i v i d a d e  P a r a  C r i a n ç a sA t i v i d a d e  P a r a  C r i a n ç a s

Responda a pergunta segundo a história.

1. O que Maria desejava fazer na terça-feira?
________________________________________
________________________________________

2. A mãe disse que poderia ir se
________________________________________

3. Rute achava que as cabras eram sujas. Por
quê? ____________________________________
________________________________________

4. Rute disse a Maria algo que nunca antes tin-
ha ouvido falar. O que foi?

_____________________________________
5. Indique duas razões pelas quais Maria jogou

o lixo no curral das cabras.
a. ____________________________________
b. ____________________________________
6. O pai disse que a maioria dos trabalhos se

compõe de:_______________________________
_________________________________________

7. Segundo o pai, o que tem importância?
_________________________________________
_________________________________________

8. Maria disse que o cachorro tinha aprendido
algo melhor do que ela. Explique.

_______________________________________
_________________________________________

(As respostas se encontram na página 10)
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Chamam-me: Mestre, porém, não me
obedecem.

Chamam-me: Luz, porém, não me
procuram.

Chamam-me: Caminho, porém, não me
seguem.

Chamam-me: Vida, porém, não me desejam.

Chamam-me: Sábio, porém, não aprendem
de mim.

Chamam-me: Bom, porém, não me amam.

Chamam-me: Majestade, porém, não me
honram.

Chamam-me: Todo-poderoso, porém, não
confiam em mim.

Chamam-me: Justo, porém, não me temem.

Se eu os condenar, não me culpem.

— Autor desconhecido

“Temos... a palavra... à qual bem fazeis em
estar atentos, como a uma luz que alumia em
 lugar oscuro...” (2 Pedro 1:19).

Chamam-me


